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8 
Anexo  

8.1. Resultados 

8.1.1. Otimização da posição do subframe frame  

 

 

Figura 8-1: Mosaico 5x5 subframe: (a) framestart não centrado; (b) framestart 

centrado. 

(a) 

(b) 
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Figura 8-2: Mosaico 6x4 subframe: (a) framestart não centrado; (b) framestart 

centrado.  

  

(a) 

(b) 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1321798/CA



87 
 

 

 

 

8.1.2. Otimização do frame da Câmera 

 

Figura 8-3: Mosaico 2x2 com full frame 

 

 

Figura 8-4: Mosaico 5x5 subframe de 1292x976. 
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Figura 8-5: Mosaico 6x4 subframe de 1024x1024. 

 

 

Figura 8-6: Mosaico 11x8 subframe de 512x512. 
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Figura 8-7: Mosaico 22x16 subframe de 256x256. 
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8.1.3. Análise Qualitativa do Método Analítico 

 

 

  

  

Figura 8-8: Exemplo de Identificação de cristais em função das variações da imagem 

CPOL. (a) CPOL full frame; (b) CPOL subframe; (c) CPOL subframe saturada;  

(d) CPOL subframe saturadas NLM. 
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Figura 8-9: Exemplo de Identificação de cristais em função das variações da imagem 

CPOL. (a) CPOL full frame; (b) CPOL subframe; (c) CPOL subframe saturada;  

(d) CPOL subframe saturadas NLM. 
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8.1.4. Análise Quantitativa dos Resultados 

 
Tabela 8-1: Fração de área das hematitas (%), para as 4 condições de aquisição CPOL. 

Mosaico 2 
Método Analítico Método Sintético  

Gr La Lo CoA CoS Ma Mc NC CoS+NC CoA+NC 

Full frame 16,8 6,2 20,7 43,6 54,1 29,1 7,7 36,9 90,9 80,5 

Subframe 21,5 11,5 19,6 52,6 55,4 28,3 7,3 35,6 90,9 88,1 

Subframe 

saturada 
19,2 7,8 15,9 42,9 56,7 28,1 6,1 34,2 90,9 77,1 

Subframe 

saturada 

NLM 

22,1 14,4 18,5 54,9 58,4 25,8 6,8 32,5 90,9 87,4 

Gr=Granular, La=Lamelar, Lo=Lobular, CoA=Compacta obtida pelo método analítico (Gr+La+Lo),  

CoS=Compacta obtida pelo método sintético, Ma=Martita, Mc=Microcristalina,  

NC=Não compacta (Ma+Mc) 

 

 

Figura 8-10: Comparação entre as frações de hematita compacta obtidas pelos métodos 

sintético e analítico para o Mosaico 2. 

 

Tabela 8-2: Contagem de partículas, para as 4 condições de aquisição CPOL. 

Mosaico 2 
Método Analítico 

Gr La Lo Total 

Full frame 293 83 74 450 

Subframe 345 138 57 540 

Subframe saturadas 327 100 54 481 

Subframe saturadas NLM 400 157 81 638 
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Tabela 8-3: Fração de área das hematitas (%), para as 4 condições de aquisição CPOL. 

Mosaico 3 
Método Analítico Método Sintético  

Gr La Lo CoA CoS Ma Mi NC CoS+NC CoA+NC 

Full frame 19,0 10,0 9,4 38,3 43,6 42,1 3,9 46,0 89,6 84,3 

Subframe 19,8 11,5 11,7 43,0 44,7 40,6 4,2 44,9 89,6 87,9 

Subframe 

saturada 
16,7 9,4 7,0 33,0 46,8 39,0 3,8 42,8 89,6 75,9 

Subframe 

saturada 

NLM 

25,3 15,2 11,2 51,7 54,2 31,8 3,5 35,4 89,6 87,1 

Gr=Granular, La=Lamelar, Lo=Lobular, CoA=Compacta obtida pelo método analítico (Gr+La+Lo), 

CoS=Compacta obtida pelo método sintético, Ma=Martita, Mc=Microcristalina,  

NC=Não compacta (Ma+Mc) 

 

 

Figura 8-11: Comparação entre as frações de hematita compacta obtidas pelos métodos 

sintético e analítico para o Mosaico 3. 
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Tabela 8-4: Contagem de partículas, para as 4 condições de aquisição CPOL. 

Mosaico 3 
Método Analítico 

Gr La Lo Total 

Full frame 374 118 62 554 

Subframe 360 148 59 567 

Subframe saturadas 347 122 34 503 

Subframe saturadas NLM 524 217 89 830 
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